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RESUMO 
Este estudo qualitativo teve como objetivo identificar as preferências e aversões alimentares de estudantes do Ensino Fundamental II de uma escola pública rural no município de Botuporã, no estado da Bahia. Os dados foram coletados em 2025, por meio de questionários estruturados e observações em sala de aula. Verificou-se alta rejeição a alimentos regionais como abóbora, quiabo e mamão verde, amplamente produzidos na cidade, contrastando com a elevada aceitação de alimentos processados e ultraprocessados. Os resultados evidenciam a necessidade de ações educativas que promovam a valorização da alimentação saudável e local, integrando saberes culturais e políticas públicas de segurança alimentar.
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INTRODUÇÃO
O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) é uma importante política pública para a promoção da alimentação saudável e da segurança alimentar e nutricional. Trata-se do maior programa de suplementação alimentar da América Latina, destacando-se por sua abrangência, continuidade, compromisso constitucional, caráter universal, número de estudantes atendidos e volume de investimentos realizados (Libermann et al., 2015).
Desde sua criação, em 1950, o PNAE tem avançado em diversas esferas, especialmente a partir de 2009, com a promulgação da Lei nº 11.947. Essa legislação incorporou diretrizes voltadas ao desenvolvimento sustentável e ao respeito à cultura alimentar local. A partir desse marco, passou-se a priorizar a adequação dos cardápios escolares à realidade de cada território, conciliando aspectos nutricionais e saudáveis com a produção agrícola regional, as especificidades territoriais e as tradições alimentares (Hendler et al., 2021).
Em consonância com esses avanços, instrumentos legais voltados à qualidade nutricional e sanitária dos alimentos ofertados nas escolas passaram a priorizar a aquisição e o fornecimento de alimentos in natura, como frutas, legumes, verduras, preparações regionais e produtos orgânicos, sobretudo oriundos de agricultores locais (Hendler et al., 2023).
A alimentação escolar representa, assim, uma excelente porta de entrada para a valorização da biodiversidade alimentar local e pode ser um canal eficaz para a introdução de alimentos com alto valor nutricional na dieta de crianças e adolescentes. Esses alimentos são parte integrante das culturas alimentares e estão profundamente associados às interações sociais. Dessa forma, a variedade de alimentos produzidos em determinada região e os nutrientes que eles oferecem impactam diretamente a saúde e o estado nutricional da população local (Simonetti et al., 2021). Assim, a alimentação e as práticas alimentares se configuram como ferramentas de comunicação entre os indivíduos, sendo a manutenção dessas práticas parte constitutiva da identidade social e cultural de um grupo (Reddy et al., 2020).
A obrigatoriedade de destinar, no mínimo, 30% dos recursos repassados pelo FNDE para a aquisição de alimentos da agricultura familiar local tem como objetivo reduzir o consumo de alimentos processados e ultraprocessados no ambiente escolar, além de incentivar o consumo de alimentos regionais e saudáveis, contribuindo para a diminuição da prevalência de obesidade e excesso de peso entre os estudantes (Araújo et al., 2019). No entanto, estudos nacionais e internacionais indicam um aumento expressivo no consumo de ultraprocessados entre a população escolar. Esses produtos, prontos para o consumo ou para aquecimento rápido, requerem pouca ou nenhuma preparação culinária, o que os torna altamente acessíveis e convenientes (Andretta et al., 2021).
Ademais, a exposição frequente à publicidade de alimentos não saudáveis influencia diretamente as atitudes e preferências alimentares, aumentando o consumo desses produtos. Quando dirigida ao público infantil e adolescente — especialmente a crianças menores de 12 anos —, a publicidade tem um impacto ainda mais significativo, uma vez que esse grupo etário possui menor capacidade crítica para compreender o caráter persuasivo da mensagem publicitária. No Brasil, há uma ampla veiculação de publicidade voltada ao público infantojuvenil, especialmente de alimentos não saudáveis. Nas redes sociais, como Facebook, Instagram e YouTube, observa-se um volume expressivo de anúncios de marcas alimentares direcionados a esse público (Matos et al., 2023).
A implementação do PNAE e o fortalecimento da agricultura familiar são fundamentais para garantir e preservar a cultura alimentar local. Contudo, fatores externos, como a influência da publicidade e a oferta facilitada de ultraprocessados, podem interferir nas preferências e escolhas alimentares dos estudantes. Diante disso, o presente estudo tem como objetivo analisar como os escolares se relacionam com os alimentos regionais, considerando preferências, recusas, aspectos culturais e influências externas.

METODOLOGIA
Este estudo caracteriza-se por uma abordagem qualitativa, voltada à compreensão das percepções, hábitos e comportamentos alimentares de estudantes do Ensino Fundamental II, em um contexto escolar rural. A pesquisa foi realizada no ano de 2025, em uma escola da rede pública localizada no Povoado de Boa Vista, zona rural do município de Botuporã, no estado da Bahia. A escolha da unidade escolar baseou-se em critérios de relevância social e acessibilidade, considerando tratar-se de uma escola de tempo integral que atende alunos tanto da comunidade sede quanto de outras 11 comunidades vizinhas: Preá, Caldeirões, Curral do Meio, Lagoa dos Cavalos, Rancharia, Jataí, Lagoa Vermelha, Amargosa, Baixão, Morro Velho e Gameleira.
A produção dos dados ocorreu por meio da aplicação de questionários estruturados, elaborados para captar aspectos sociodemográficos e alimentares dos estudantes. Os instrumentos continham perguntas objetivas e fechadas, abordando temas como local de residência, presença de enfermidades, além de alimentos preferidos e rejeitados. As questões foram desenvolvidas com o objetivo de compreender as tendências alimentares no cotidiano dos alunos, com ênfase nas interações entre hábitos domésticos e a aceitação da alimentação escolar.
As atividades de coleta de dados ocorreram em sala de aula, em horários previamente organizados com a gestão escolar, de modo a não comprometer a rotina pedagógica. A condução dos trabalhos contou com a atuação da nutricionista da unidade, responsável pela aplicação dos questionários e pelo registro das respostas fornecidas pelos alunos e o professor de Educação Física participou da organização dos estudantes e do apoio logístico necessário à execução da atividade.
A escola foi selecionada não apenas por sua função como polo educacional rural, mas também por representar um espaço de convivência entre diferentes realidades comunitárias, o que enriquece a diversidade dos dados obtidos. A presença de alunos oriundos de múltiplas comunidades rurais possibilitou a construção de um panorama mais amplo e representativo sobre os padrões alimentares da população estudada.
Os dados coletados foram organizados em um banco eletrônico e posteriormente analisados por meio de leitura sistemática, categorização das respostas e identificação de padrões de preferências e rejeições alimentares. As informações foram sintetizadas em um quadro (Tabela1), com o objetivo de facilitar a visualização das tendências identificadas e destacar os principais entraves associados à aceitação dos alimentos oferecidos na merenda escolar.
As informações obtidas a partir desse processo forneceram subsídios importantes para a discussão sobre a qualidade da alimentação escolar e sua adequação cultural, nutricional e afetiva às necessidades e preferências dos estudantes. Os achados serão debatidos ao longo do artigo, com vistas a contribuir para o aprimoramento das políticas públicas de alimentação no contexto da educação rural.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados apresentados nesse artigo são oriundos de uma analise de produção de dados, realizados para responder as indagações e objetivos propostos.

Tabela 1
	Aluno
	Endereço
	Condições de saúde
	Deficiência
	Aversão alimentar
	Alimentos preferidos

	A1
	Preá
	Verminose
	Nenhuma
	Quiabo
	Maçã

	A2
	Baixão
	Nenhuma
	Nenhuma
	Cebola
	Abacaxi

	A3
	Preá
	Nenhuma
	Nenhuma
	Nenhuma
	Alface e tomate

	A4
	Preá
	Alergia à canela
	Movimento de membro superior
	Canela
	Pera

	A5
	Lagoa Vermelha
	Nenhuma
	Nenhuma
	Beterraba
	Melancia

	A6
	Morro Velho
	Ansiedade
	Nenhuma
	Canjica, Mingau, e Purê de Mandioca
	Lasanha e Bolo de chocolate

	A7
	Preá
	Nenhuma
	Nenhuma
	Café e mamão verde
	Uva

	A8
	Boa Vista
	Renite
	Visual
	Quiabo e mamão verde
	Feijoada

	A9
	Lagoa Vermelha
	Nenhuma
	Nenhuma
	Berinjela
	Macarrão

	A10
	Boa Vista
	Alergia à ovo e chocolate
	Nenhuma
	Carne moída e fígado
	Vitamina de banana

	A11
	Boa Vista
	Nenhuma
	Nenhuma
	Carne moída
	Arroz, frango e Morango

	A12
	Boa Vista
	Transplante de rim, anemia e alergia à peixe
	Nenhuma
	Abóbora, maxixe e Peixe
	Arroz e Feijão

	A13
	Boa Vista
	Nenhuma
	Nenhuma
	Beterraba
	Lasanha

	A14
	Preá
	Nenhuma
	Nenhuma
	Abóbora e Mamão verde
	Macarrão, Arroz e Feijão

	A15
	Boa Vista
	Nenhuma
	Nenhuma
	Beterraba
	Macarrão

	A16
	Preá
	Ansiedade
	Nenhuma
	Beterraba
	Banana

	A17
	Amargosa
	Nenhuma
	Nenhuma
	Carne Moída
	Frango Assado

	A18
	Morro Velho
	Nenhuma
	Nenhuma
	Chuchu
	Lasanha

	A19
	Amargosa
	Nenhuma
	Nenhuma
	Carne moída
	Lasanha

	A20
	Morro Velho
	Nenhuma
	Nenhuma
	Abóbora
	Farofa de Frango

	A21
	Morro Velho
	Alergia à gato
	Nenhuma
	Mamão verde e Maxixe
	Chocolate

	A22
	Caldeirões
	Nenhuma
	Nenhuma
	Arroz
	Lasanha

	A23
	Boa Vista
	Alergia à dipirona
	Nenhuma
	Purê de Batata
	Lasanha

	A24
	Lagoa Vermelha
	Renite
	Nenhuma
	Beterraba e Carne Moída
	Carne de Porco e Melancia

	A25
	Caldeirões
	Nenhuma
	Nenhuma
	Beterraba
	Carne de Porco

	A26
	Lagoa Vermelha
	Nenhuma
	Nenhuma
	Maxixe, Quiabo e Abóbora
	Fígado e Feijão

	A27
	Boa Vista
	Nenhuma
	Nenhuma
	Beterraba e Quiabo
	Arroz e Feijão

	A28
	Morro Velho
	Asma
	Nenhuma
	Purê de batata
	Farofa de Carne e Buchada

	A29
	Curral do Meio
	Nenhuma
	Nenhuma
	Mamão Verde
	Macarrão com Salsicha

	A30
	Morro Velho
	Paralisia Cerebral a Direita
	Paralisia Cerebral a Direita
	Nenhuma
	Nenhuma

	A31
	Boa Vista
	Renite
	Nenhuma
	Carne cozida
	Bolo de chocolate

	A32
	Boa Vista
	Alergia à abelha
	Nenhuma
	Beterraba
	Tomate

	A33
	Preá
	Asma e Anemia
	Nenhuma
	Caqui e Chuchu
	Carne Assada

	A34
	Preá
	Nenhuma
	Nenhuma
	Abóbora
	Mingau

	A35
	Caldeirões
	Alergia à Coco
	Nenhuma
	Cebola
	Nenhum

	A36
	Boa Vista
	Nenhuma
	Nenhuma
	Mingau
	Lasanha

	A37
	Boa Vista
	TDAH
	Nenhuma
	Carne Moída 
	Macarronada

	A38
	Gameleira
	Nenhuma
	Nenhuma
	Salada
	Frango Assado

	A39
	Lagoa dos Cavalos
	Diabetes T2
	Dislexia
	Nenhuma
	Cenoura

	A40
	Boa Vista
	Nenhuma
	Nenhuma
	Peixe
	Frango Frito

	A41
	Boa Vista
	Alergia à abelha
	Nenhuma
	Carne Moída
	Chocolate

	A42
	Morro Velho
	Nenhuma
	Nenhuma
	Nenhuma
	Frango Frito

	A43
	Jataí
	Nenhuma
	Nenhuma
	Cuscuz
	Strogonoff

	A44
	Lagoa Vermelha
	Desvio de Septo
	Nenhuma
	Cebola
	Carne Frita

	A45
	Amargosa
	Nenhuma
	Nenhuma
	Pepino
	Melancia

	A46
	Curral do Meio
	Nenhuma
	Nenhuma
	Mamão Verde
	Feijão e Arroz

	A47
	Caldeirões
	Renite
	Nenhuma
	Proteína de Soja
	Lasanha

	A48
	Preá
	TEA
	TEA
	Feijão
	Carne Assada

	A49
	Curral do Meio
	TEA
	TEA
	Sardinha e Fígado
	Abóbora

	A50
	Caldeirões
	Nenhuma
	Nenhuma
	Abóbora
	Melancia

	A51
	Lagoa dos Cavalos
	Nenhuma
	Nenhuma
	Carne Moída
	Frango Assado

	A52
	Caldeirões
	Nenhuma
	Nenhuma
	Sardinha
	Lasanha

	A53
	Rancharia
	Nenhuma
	Nenhuma
	Vitamina de Fruta
	Lasanha

	A54
	Boa Vista
	Alergia à Carne de porco
	Nenhuma
	Brócolis
	Macarronada

	A55
	Boa Vista
	Nenhuma
	Nenhuma
	Mingau
	Pizza

	A56
	Preá
	TEA, Dislexia
	TEA, Dislexia
	Fígado
	Maçã

	A57
	Jataí
	Nenhuma
	Nenhuma
	Mamão Verde
	Frango Assado

	A58
	Lagoa Vermelha
	Nenhuma
	Nenhuma
	Mingau e Canjica
	Maçã

	A59
	Curral do Meio
	Nenhuma
	Nenhuma
	Beterraba e Cenoura
	Pastel

	A60
	Boa Vista
	Anemia
	Nenhuma
	Feijão 
	Macarronada

	A61
	Preá
	Asma
	Nenhuma
	Quiabo
	Kiwi

	A62
	Amargosa
	Nenhuma
	Nenhuma
	Quiabo
	Lasanha

	A63
	Boa Vista
	Nenhuma
	Nenhuma
	Feijão
	Lasanha



A análise qualitativa das respostas dos 63 alunos participantes evidenciou importantes aspectos relacionados às preferências e rejeições alimentares no contexto escolar. Em relação às predileções, 12 estudantes (19,04%) relataram que a lasanha é o prato favorito, destacando durante a atividade o desejo de que este alimento fosse incluído no cardápio da merenda escolar. Outros 7 alunos (11,11%) apontaram preferência por macarrão ou macarronada, o que evidencia uma tendência à valorização de preparações com apelo palatável, geralmente associadas a alimentos ultraprocessados ou ricos em gorduras e sódio.
De modo geral, os resultados demonstraram que há uma inclinação significativa, especialmente entre os alunos das séries mais avançadas do Ensino Fundamental II, pela preferência por alimentos processados e ultraprocessados, em detrimento dos alimentos in natura e minimamente processados. Tal padrão alimentar preocupa, considerando os potenciais impactos negativos à saúde decorrentes do consumo excessivo desses produtos, conforme já amplamente discutido na literatura.
Quanto às rejeições alimentares, observou-se que 6 alunos (9,52%) apresentaram aversão à abóbora, 9 alunos (14,28%) não consomem beterraba, e outros 6 (9,52%) relataram não gostar de quiabo — ingrediente que frequentemente é preparado junto à abóbora nas refeições escolares do município. Adicionalmente, 7 discentes (11,11%) revelaram rejeição ao mamão verde, um alimento amplamente utilizado na culinária local.
É relevante destacar que tais alimentos — abóbora, quiabo, beterraba e mamão verde — representam parte significativa da produção agrícola do município de Botuporã, cuja economia é majoritariamente sustentada pela agricultura. A principal feira livre da cidade, evento de grande importância sociocultural, reúne semanalmente dezenas de agricultores familiares que comercializam exatamente esses produtos. Dessa forma, evidencia-se uma contradição entre o que é produzido localmente, com base em práticas sustentáveis e tradicionais, e o que é aceito ou rejeitado pelos estudantes, que representam o público-alvo da alimentação escolar.
A agricultura familiar, por meio do Sistema Municipal de Alimentação Escolar (SEMAE), é a principal fornecedora dos alimentos utilizados na merenda escolar. Os itens mais frequentemente encaminhados — como mamão verde, abóbora, quiabo, couve, cenoura, cebola e temperos naturais — são exatamente aqueles que apresentaram maior índice de rejeição por parte dos alunos, o que pode comprometer a eficácia do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) na promoção da segurança alimentar e nutricional.
Observou-se também um comportamento diferenciado entre faixas etárias: enquanto as crianças mais novas demonstraram maior aceitação por alimentos in natura e preparações simples, os estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental manifestaram preferência acentuada por alimentos industrializados e preparações mais condimentadas.
Alimentos básicos como arroz e feijão, tradicionalmente pilares da alimentação brasileira, apresentaram uma aceitação considerada regular. Dos oito alunos que citaram o feijão em suas respostas, 50% afirmaram gostar e 50% relataram não apreciar o alimento. Esse dado é relevante, uma vez que o feijão é uma das principais fontes de ferro na alimentação escolar. A rejeição a esse alimento pode estar associada, inclusive, à prevalência de anemia ferropriva, observada de forma recorrente entre os alunos durante o acompanhamento nutricional realizado na escola.
Outro dado relevante refere-se à carne moída: 8 alunos (12,69%) declararam não gostar dessa preparação, que geralmente é oferecida refogada e temperada com condimentos naturais. Em contrapartida, carnes com maior teor de gordura, como a carne de porco e carnes fritas, apresentaram alta aceitação entre os estudantes, o que também pode indicar a influência de preferências adquiridas fora do ambiente escolar, possivelmente reforçadas pelo consumo doméstico e midiático de alimentos ultraprocessados.
Adicionalmente, alimentos não produzidos na região, como kiwi, uva e morango, foram citados por alguns alunos como preferidos, ainda que tenham custo elevado e baixa disponibilidade no comércio local. Essa preferência pode indicar a influência de padrões alimentares exógenos, fortemente mediados por publicidade e pelo consumo esporádico desses itens em datas comemorativas ou contextos específicos.
Os dados aqui apresentados evidenciam a importância de estratégias pedagógicas intersetoriais, que envolvam educação alimentar e nutricional, valorização da produção local e promoção da soberania alimentar. É necessário reforçar, junto ao público escolar, os benefícios do consumo de alimentos regionais e in natura, fortalecendo a identidade alimentar e contribuindo para hábitos mais saudáveis e sustentáveis.

CONSIDERAÇÕES FINAIS (OU CONCLUSÕES)
Os resultados deste estudo evidenciam uma clara discrepância entre os alimentos produzidos localmente por meio da agricultura familiar e aqueles efetivamente aceitos e valorizados pelos estudantes da escola pública rural analisada. Observou-se que alimentos regionais e amplamente disponíveis no município de Botuporã, como abóbora, quiabo, mamão verde e beterraba, foram os mais rejeitados pelos alunos, o que pode comprometer a efetividade das políticas públicas de alimentação escolar, especialmente no que tange à valorização da produção local e ao cumprimento das diretrizes do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE).
Verificou-se ainda uma tendência preocupante à preferência por alimentos processados e ultraprocessados, sobretudo entre os estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental, em contraste com as crianças mais novas, que demonstraram maior receptividade aos alimentos in natura. Tal padrão alimentar, reforçado por fatores socioculturais e midiáticos, representa um desafio à promoção da saúde e à prevenção de agravos nutricionais como a anemia ferropriva, cujos indícios foram observados entre os escolares.
Além disso, alimentos básicos como arroz e feijão, embora tradicionalmente enraizados na cultura alimentar brasileira, apresentaram uma aceitação apenas moderada, o que reforça a necessidade de ações educativas permanentes que estimulem o consumo consciente e saudável desses itens.
A conclusão central deste estudo aponta para a urgência de se intensificar práticas de educação alimentar e nutricional no ambiente escolar, aliando o conhecimento científico à valorização da cultura alimentar local. Estratégias pedagógicas que envolvam alunos, professores, famílias e agricultores locais podem contribuir para ressignificar o papel dos alimentos regionais na merenda escolar, fortalecendo a identidade cultural, promovendo hábitos alimentares saudáveis e sustentáveis, e garantindo maior efetividade na execução das políticas públicas voltadas à segurança alimentar e nutricional no meio rural.
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